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1. APRESENTAÇÃO

Nas últimas décadas, o Brasil tem vivido uma rápida transição nutri-

cional. O aumento da prevalência de sobrepeso e obesidade, que alcança 

todas as fases da vida, se tornou o agravo nutricional mais relevante, sendo 

necessárias ações de prevenção, controle e tratamento dessa condição em 

todos os níveis de Atenção à Saúde. O enfrentamento da obesidade exige o 

fortalecimento de ações voltadas à prevenção, diagnóstico e tratamento da 

obesidade no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), em consonância com 

estratégias eficazes de gestão, monitoramento e avaliação.

Tendo em vista que o conhecimento da situação nutricional da po-

pulação é essencial para a elaboração dessas ações de enfrentamento, este 

Altas tem como objetivo caracterizar a distribuição e tendência de evolução 

da prevalência de sobrepeso e obesidade em crianças (0 a 4 anos e de 5 a 9 

anos), adolescentes, adultos, idosos e gestantes por municípios (246), regiões 

de saúde (18) e macrorregiões de saúde (5) do estado de Goiás. 

Para a construção do Atlas foram utilizados os dados do Sistema de Vigi-

lância Alimentar e Nutricional (SISVAN) Web, compreendendo os anos de 2010 a 

2020. O sistema agrupa e sistematiza os dados antropométricos coletados pe-

los profissionais de saúde da Atenção Primária à Saúde do SUS, e é monitorado 

pelas secretarias de saúde. O ano de 2019 foi escolhido para ilustrar, por meio 

de mapas e gráficos, as prevalências de excesso de peso, por se tratar do ano 

anterior ao estado emergencial ocasionado pela pandemia da Covid-19. 

Esse Atlas é um dos produtos técnicos do projeto Ações de Enfren-

tamento e Controle da Obesidade no Âmbito do SUS no estado de Goiás, 

financiado pelo MS/SAS/DAB/CGAN CNPq/MS/SAS/DAB/CGAN Nº 26/2018, e 

realizado em parceria com a Secretaria Estadual de Saúde de Goiás e Secre-

taria Municipal de Saúde de Goiânia.  Ele foi pensado para ser um material de 

acesso rápido e interessante aos dados da magnitude e evolução do sobre-

peso e obesidade em usuários da Atenção Primária à Saúde do SUS, na última 

década, em Goiás. Esperamos que os leitores desfrutem de uma boa leitura!   

As Autoras
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2. ASPECTOS METODOLÓGICOS

2.1 Coleta de dados
 Para a elaboração do Atlas da Obesidade, por fases da vida, do estado 

de Goiás foi utilizada a base de dados do Sistema de Vigilância Alimentar e 

Nutricional (SISVAN) Web, do Sistema Único de Saúde (SUS), disponível em 

<https://sisaps.saude.gov.br/sisvan/>. 

Os dados de prevalência de sobrepeso e obesidade foram coletados 

dos Relatórios consolidados de Acesso Público do SISVAN Web, disponíveis 

em <https://sisaps.saude.gov.br/sisvan/relatoriopublico/index>, nos meses 

de abril e maio de 2021. Os filtros selecionados para a coleta dos dados no 

SISVAN Web estão apresentados na Figura 1.

Para a classificação do estado nutricional em sobrepeso e obesidade 

foram considerados os valores críticos do Índice de Massa Corporal (IMC), com 

suas especificações por fase da vida (Tabela 1). O IMC refere-se ao peso (kg) 

dividido pelo quadrado da altura (m2). E para o cálculo do excesso de peso, foi 

realizada a soma das prevalências de sobrepeso e obesidade.

2.2 Construção dos mapas e gráficos
 Os dados de prevalência de sobrepeso e obesidade coletados no SISVAN 

Web foram inseridos em planilhas do programa Microsoft Excel, versão 2016. Es-

tas planilhas foram exportadas para o software Stata, versão 13.0, que foi utiliza-

do para o cálculo das prevalências de excesso de peso, sobrepeso e obesidade 

por municípios, regiões de saúde e macrorregiões de saúde do estado de Goiás.

Para o ano de 2019, foram elaborados mapas de prevalência de sobrepe-

so (idosos) e excesso de peso (demais fases da vida) para os municípios, ma-

crorregiões e regiões de saúde do estado de Goiás. O mapeamento dos dados 

foi realizado no Software - QGIS (Versão 3.16.6) e os dados foram processados 

no Sistema de Coordenadas Geográficas Datum SIRGAS 2000, EPSG: 4674.
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Figura 1. Filtros selecionados para a coleta de dados de prevalência de 

sobrepeso  e obesidade no SISVAN Web.

SISVAN Web

FI
LT

RO
S

RELATÓRIOS CONSOLIDADOS

Tipo de Relatório Estado Nutricional

http://sisaps.saude.gov.br/sisvan/relatoriopublico/index

http://sisaps.saude.gov.br/sisvan/

Criança (0 a <5 anos)

IMC/Idade

Sobrepeso

Obesidade

Excesso
de peso

IMC

IMC/IG

Criança (5 a <10 anos)

Adolescente (10 a 19 anos)

Adulto (20 a 59 anos)

Idoso (≥60 anos)

Gestante

2010

2011

2012

2013

2014

2015

2016

2017

2018

2019

2020

Todos

Por Município

Goiás

Todos

Estado Nutricional

Ano de Referência

Mês de Referência

Agrupamento

Estado

Município

Acompanhamentos
Registrados

Povo e Comunidade

Sexo

Escolaridade

Raça/Cor

 
Excesso de peso: Sobrepeso + Obesidade. IG: Idade Gestacional. IMC: Índice de Massa 
Corporal. SISVAN: Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional. 
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Tabela 1. Classificação do estado nutricional de excesso de peso, sobrepeso e 

obesidade, por fase da vida, de acordo com o IMC.

Fase da vida Valores críticos de IMC Classificação do estado 
nutricional

Referência

Crianças*
(0 a 4 anos)

> Escore-z+2
> Escore-z +2 e ≤ Escore-z +3
> Escore-z +3

Excesso de peso**
Sobrepeso
Obesidade

WHO, 2006

Crianças*
(5 a 9 anos)

> Escore-z +1
> Escore-z +1 e ≤ Escore-z +2
> Escore-z +2 e ≤ Escore-z +3
> Escore-z +3

Excesso de peso**
Sobrepeso
Obesidade
Obesidade grave

WHO, 2007

Adolescentes*
(10 a 19 anos)

> Escore-z +1
> Escore-z +1 e ≤ Escore-z +2
> Escore-z +2 e ≤ Escore-z +3
> Escore-z +3

Excesso de peso**
Sobrepeso
Obesidade
Obesidade grave

WHO, 2007

Adultos
(20-59 anos)

≥ 25,0 kg/m2

25,0-29,99 kg/m2

30,0-34,99 kg/m2

35,0-39,99 kg/m2

≥ 40 kg/m2

Excesso de peso**
Sobrepeso
Obesidade I
Obesidade II
Obesidade III

WHO, 2000

Idosos
(>= 60 anos)

≥ 27 kg/m2 Sobrepeso Lipschitz, 1994

Gestantes De acordo com a semana 
gestacional

Excesso de peso**
Sobrepeso ou Obesidade Atalah et al., 1997

IMC: Índice de Massa Corporal. *IMC/Idade. **Excesso de peso: Sobrepeso + Obesidade.

Ainda para o ano de 2019, foram desenvolvidos gráficos no programa 

Microsoft Excel, versão 2016, contendo as prevalências de sobrepeso e obesi-

dade, por fases da vida, nas regiões de saúde do estado de Goiás. E também 

gráficos de evolução temporal (2010-2020) de excesso de peso e obesidade 

para crianças, adolescentes, adultos e gestantes, e de sobrepeso para os ido-

sos, para o estado de Goiás e para o Brasil.  

Em tabelas, foram apresentadas as frequências de excesso de peso entre 

2010 e 2020 por regiões de saúde, com suas respectivas taxas de variação anual. 

Para o cálculo das estimativas da variação temporal das frequências de exces-

so de peso entre 2010 e 2020 por regiões de saúde, foi utilizado modelo de re-

gressão linear, tendo como variável desfecho a frequência de excesso de peso, 



9

para todas as fases da vida, excetuando-se a de idosos para a qual foi con-

siderada a frequência de sobrepeso. E como variável explanatória o ano do 

levantamento, que foi expresso como variável contínua. O coeficiente de re-

gressão do modelo indica a taxa média anual, expressa em pontos percentu-

ais ao ano (Brasil, 2020). Considerou-se significativa a variação de aumento 

ou diminuição da frequência de excesso de peso durante o período analisado 

com um coeficiente de regressão estatisticamente diferente de zero (p<0,05). 

Para as análises estatísticas, foi utilizado o software Stata, versão 13.0.

2.3 Regiões e Macrorregiões de saúde 
 Tanto para a elaboração da série temporal, como para o recorte enfo-

cando o ano de 2019, os municípios foram agrupados de acordo com o Plano 

Diretor de Regionalização (PDR) do estado de Goiás (Goiás, 2018). A Região de 

saúde foi considerada a partir do mapeamento da Secretaria de Estado da 

Saúde de Goiás, que divide o estado em 18 regiões de saúde (Central, Centro 

Sul, Pirineus, São Patrício I, São Patrício II, Estrada de Ferro, Rio Vermelho, 

Entorno Sul, Entorno Norte, Oeste I, Oeste II, Serra da Mesa, Norte, Sudoeste I, 

Sudoeste II, Nordeste I, Nordeste II e Sul), agrupadas em cinco macrorregiões 

(Nordeste, Centro Sudeste, Sudoeste, Centro-Norte e Centro-Oeste). As distri-

buições dos municípios e das regiões de saúde por macrorregião de saúde 

podem ser consultadas nos Apêndices (Figuras A.1, A.2, A.3, A.4, A.5 e A.6).
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3. PREVALÊNCIA DE EXCESSO DE PESO POR FASES DA 

VIDA NOS MUNICÍPIOS DO ESTADO DE GOIÁS

Para o ano de 2019, a maioria dos municípios do estado de Goiás apre-

sentou prevalências de excesso de peso inferiores a 15% para crianças de 0 

a 4 anos (Figura 2), de 25% a 34% para crianças de 5 a 9 anos (Figura 3) e para 

adolescentes (Figura 4), de 55% a 64% para adultos (Figura 5), e de 25% a 54% 

para gestantes (Figura 6). Para os idosos, foram encontradas prevalências de 

sobrepeso de 35% a 54% (Figura 7).

 < 15%

Crianças 0 a 4 anos
(figura 2)

Prevalências de excesso de peso em Goiás. SISVAN 2019

25 a
34%

Crianças 5 a 9 anos
e Adolescentes

(figuras 3 e 4)

55 a
64%

Adultos
(figura 5)

25 a
54%

Gestantes
(figura 6)

35 a
54%

Idosos*
(figura 7)

Valor mínimo de prevalência Valor máximo de prevalência

*para idosos considera-se sobrepeso
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Figura 2. Prevalência de excesso de peso em crianças de 0 a 4 anos por muni-

cípio no estado de Goiás. SISVAN, 2019

Figura 3. Prevalência de excesso de peso em crianças de 5 a 9 anos por muni-

cípio no estado de Goiás. SISVAN, 2019
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Figura 4. Prevalência de excesso de peso em adolescentes por município no 

estado de Goiás. SISVAN, 2019

Figura 5. Prevalência de excesso de peso em adultos por município no estado 

de Goiás. SISVAN, 2019
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Figura 6. Prevalência de excesso de peso em gestantes por município no es-

tado de Goiás. SISVAN, 2019

Figura 7. Prevalência de sobrepeso em idosos por município no estado de 

Goiás. SISVAN, 2019
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4. PREVALÊNCIA DE EXCESSO DE PESO POR FASES DA VIDA 

POR MACRORREGIÕES DE SAÚDE DO ESTADO DE GOIÁS

4.1 Centro-Norte
 Para o ano de 2019, na macrorregião Centro-Norte, a maioria dos municípios 

apresentou prevalências de excesso de peso inferiores a 15% para crianças de 

0 a 4 anos (Figura 8), de 25% a 34% para crianças de 5 a 9 anos (Figura 9) e para 

adolescentes (Figura 10), de 55% a 64% para adultos (Figura 11), e entre 35% e 54% 

para gestantes (Figura 12). Para os idosos, foram encontradas prevalências de so-

brepeso de 45% a 54% (Figura 13).

 < 15%

Crianças 0 a 4 anos
(figura 8)

Prevalências de excesso de peso na macrorregião Centro-Norte.
SISVAN 2019

25 a
34%

Crianças 5 a 9 anos
e Adolescentes
(figuras 9 e 10)

55 a
64%

Adultos
(figura 11)

35 a
54%

Gestantes
(figura 12)

45 a
54%

Idosos*
(figura 13)

Valor mínimo de prevalência Valor máximo de prevalência

*para idosos considera-se sobrepeso
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Figura 8. Prevalência de excesso de peso em crianças de 0 a 4 anos na ma-

crorregião Centro-Norte, Goiás. SISVAN, 2019

Figura 9. Prevalência de excesso de peso em crianças de 5 a 9 anos na macror-

região Centro-Norte, Goiás. SISVAN, 2019
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Figura 10. Prevalência de excesso de peso em adolescentes na macrorregião 

Centro-Norte, Goiás. SISVAN, 2019

Figura 11. Prevalência de excesso de peso em adultos na macrorregião Cen-

tro-Norte, Goiás. SISVAN, 2019
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Figura 12. Prevalência de excesso de peso em gestantes na macrorregião Cen-

tro-Norte, Goiás. SISVAN, 2019

Figura 13. Prevalência de sobrepeso em idosos na macrorregião Centro-Norte, 

Goiás. SISVAN, 2019
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4.2 Centro-Oeste
 Para o ano de 2019, na macrorregião Centro-Oeste, a maioria dos municí-

pios apresentou prevalências de excesso de peso de 15% a 24% para crianças 

de 0 a 4 anos (Figura 14), de 25% a 34% para crianças de 5 a 9 anos (Figura 15) 

e para adolescentes (Figura 16), de 55% a 64% para adultos (Figura 17), e de 

35% a 64% para gestantes (Figura 18). Para os idosos, foram encontradas pre-

valências de sobrepeso de 35% a 54% (Figura 19).

Crianças 0 a 4 anos
(figura 14)

Prevalências de excesso de peso na macrorregião Centro-Oeste.
SISVAN, 2019

25 a
34%

15 a
24%

Crianças 5 a 9 anos
e Adolescentes
(figuras 15 e 16)

55 a
64%

Adultos
(figura 17)

35 a
64%

Gestantes
(figura 18)

35 a
54%

Idosos*
(figura 19)

Valor mínimo de prevalência Valor máximo de prevalência

*para idosos considera-se sobrepeso
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Figura 14. Prevalência de excesso de peso em crianças de 0 a 4 anos na ma-

crorregião Centro-Oeste, Goiás. SISVAN, 2019

Figura 15. Prevalência de excesso de peso em crianças de 5 a 9 anos na ma-

crorregião Centro-Oeste, Goiás. SISVAN, 2019
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Figura 16. Prevalência de excesso de peso em adolescentes na macrorregião 

Centro-Oeste, Goiás. SISVAN, 2019

Figura 17. Prevalência de excesso de peso em adultos na macrorregião Cen-

tro-Oeste, Goiás. SISVAN, 2019
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Figura 18. Prevalência de excesso de peso em gestantes na macrorregião Cen-

tro-Oeste, Goiás. SISVAN, 2019

Figura 19. Prevalência de sobrepeso em idosos na macrorregião Centro-Oeste, 

Goiás. SISVAN, 2019
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4.3 Centro Sudeste
 Para o ano de 2019, na macrorregião Centro Sudeste, a maioria dos municí-

pios apresentou prevalências de excesso de peso inferiores a 15% para crianças 

de 0 a 4 anos (Figura 20), de 25% a 34% para crianças de 5 a 9 anos (Figura 21) e 

adolescentes (Figura 22), de 65% a 74% para adultos (Figura 23), e de 35% a 64% 

para gestantes (Figura 24). Para os idosos, foram encontradas prevalências de so-

brepeso de 45% a 54% (Figura 25).

 < 15%

Crianças 0 a 4 anos
(figura 20)

Prevalências de excesso de peso na macrorregião Centro
Sudoeste. SISVAN, 2019

25 a
34%

Crianças 5 a 9 anos
e Adolescentes
(figuras 21 e 22)

65 a
74%

Adultos
(figura 23)

35 a
64%

Gestantes
(figura 24)

45 a
54%

Idosos*
(figura 25)

Valor mínimo de prevalência Valor máximo de prevalência

*para idosos considera-se sobrepeso



23

Figura 20. Prevalência de excesso de peso em crianças de 0 a 4 anos na ma-

crorregião Centro Sudeste, Goiás. SISVAN, 2019

Figura 21. Prevalência de excesso de peso em crianças de 5 a 9 anos na ma-

crorregião Centro Sudeste, Goiás. SISVAN, 2019
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Figura 22. Prevalência de excesso de peso em adolescentes na macrorregião 

Centro Sudeste, Goiás. SISVAN, 2019

Figura 23. Prevalência de excesso de peso em adultos na macrorregião Centro 

Sudeste, Goiás. SISVAN, 2019
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Figura 24. Prevalência de excesso de peso em gestantes na macrorregião Cen-

tro Sudeste, Goiás. SISVAN, 2019

Figura 25. Prevalência de sobrepeso em idosos na macrorregião Centro Su-

deste, Goiás. SISVAN, 2019
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4.4 Nordeste
 Para o ano de 2019, na macrorregião Nordeste, a maioria dos municípios apre-

sentou prevalências de excesso de peso inferiores a 15% para crianças de 0 a 4 

anos (Figura 26), de 15% a 34% para crianças de 5 a 9 anos (Figura 27), de 25% a 34% 

para adolescentes (Figura 28), de 55% a 64% para adultos (Figura 29), e de 35% a 

54% para gestantes (Figura 30). Para os idosos, foram encontradas prevalências de 

sobrepeso de 35% a 54% (Figura 31).
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Figura 26. Prevalência de excesso de peso em crianças de 0 a 4 anos na ma-

crorregião Nordeste, Goiás. SISVAN, 2019

Figura 27. Prevalência de excesso de peso em crianças de 5 a 9 anos na ma-

crorregião Nordeste, Goiás. SISVAN, 2019
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Figura 28. Prevalência de excesso de peso em adolescentes na macrorregião 

Nordeste, Goiás. SISVAN, 2019

Figura 29. Prevalência de excesso de peso em adultos na macrorregião Nor-

deste, Goiás. SISVAN, 2019
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Figura 30. Prevalência de excesso de peso em gestantes na macrorregião Nor-

deste, Goiás. SISVAN, 2019

Figura 31. Prevalência de sobrepeso em idosos na macrorregião Nordeste, 

Goiás. SISVAN, 2019
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4.5 Sudoeste 
 Para o ano de 2019, na macrorregião Sudoeste, a maioria dos municípios 

apresentou prevalências de excesso de peso inferiores a 15% para crianças de 0 

a 4 anos (Figura 32), de 25% a 34% para crianças de 5 a 9 anos (Figura 33) e para 

adolescentes (Figura 34), de 65% a 74% para adultos (Figura 35), e de 35% a 54% 

para gestantes (Figura 36). Para os idosos, foram encontradas prevalências de 

sobrepeso de 35% a 54% (Figura 37).
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Figura 32. Prevalência de excesso de peso em crianças de 0 a 4 anos na ma-

crorregião Sudoeste, Goiás. SISVAN, 2019

Figura 33. Prevalência de excesso de peso em crianças de 5 a 9 anos na ma-

crorregião Sudoeste, Goiás. SISVAN, 2019
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Figura 34. Prevalência de excesso de peso em adolescentes na macrorregião 

Sudoeste, Goiás. SISVAN, 2019

Figura 35. Prevalência de excesso de peso em adultos na macrorregião Sudo-

este, Goiás. SISVAN, 2019
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Figura 36. Prevalência de excesso de peso em gestantes na macrorregião Su-

doeste, Goiás. SISVAN, 2019

Figura 37. Prevalência de sobrepeso em idosos na macrorregião Sudoeste, 

Goiás. SISVAN, 2019
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5. PREVALÊNCIA DE EXCESSO DE PESO POR FASES DA 

VIDA NAS REGIÕES DE SAÚDE DO ESTADO DE GOIÁS

Para o ano de 2019, a maioria das regiões de saúde do estado de Goiás 

apresentou prevalências de excesso de peso de 11% a 15% para crianças de 0 a 

4 anos (Figura 38), de 26% a 35% para crianças de 5 a 9 anos (Figura 39) e para 

adolescentes (Figura 40), superior a 61% para adultos (Figura 41), de 36% a 50% 

para gestantes (Figura 42), e de sobrepeso de 46% a 55% para idosos (Figura 43).
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Valor mínimo de prevalência Valor máximo de prevalência
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Figura 38. Prevalência de excesso de peso em crianças de 0 a 4 anos nas regi-

ões de saúde do estado de Goiás. SISVAN, 2019

Figura 39. Prevalência de excesso de peso em crianças de 5 a 9 anos nas regi-

ões de saúde do estado de Goiás. SISVAN, 2019
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Figura 40. Prevalência de excesso de peso em adolescentes nas regiões de 

saúde do estado de Goiás. SISVAN, 2019

Figura 41. Prevalência de excesso de peso em adultos nas regiões de saúde do 

estado de Goiás. SISVAN, 2019
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Figura 42. Prevalência de excesso de peso em gestantes nas regiões de saúde 

do estado de Goiás. SISVAN, 2019

Figura 43. Prevalência de sobrepeso em idosos nas regiões de saúde do esta-

do de Goiás. SISVAN, 2019
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6. PREVALÊNCIA DE SOBREPESO E OBESIDADE POR FASES 

DA VIDA NAS REGIÕES DE SAÚDE DO ESTADO DE GOIÁS

Para o ano de 2019, as regiões de saúde do estado de Goiás apresen-

taram prevalências de sobrepeso de 5,7% a 8,5% para crianças de 0 a 4 anos 

(Figura 44), 13,6% a 17,6% para crianças de 5 a 9 anos (Figura 45), 16,1% a 20,8% 

para adolescentes (Figura 46), 31,1% a 34,6% para adultos (Figura 47), 32,3% a 

55,4% para idosos (Figura 48), e 12,1% a 34,5% para gestantes (Figura 49).

As prevalências de obesidade foram de 4,3% a 9,9% para crianças de 0 

a 4 anos (Figura 44), 9,1% a 20,9% para crianças de 5 a 9 anos (Figura 45), 8,3% 

a 15,7% para adolescentes (Figura 46), 23,0% a 34,2% para adultos (Figura 47), 

e 12,6% a 24,7 % para gestantes (Figura 49).

Prevalências de sobrepeso nas regiões de saúde do estado
de Goiás. SISVAN, 2019

Prevalências de obesidade nas regiões de saúde do estado
de Goiás, para o ano de 2019
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Figura 44. Prevalência de sobrepeso e obesidade em crianças de 0 a 4 anos

nas regiões de saúde do Estado de Goiás. SISVAN, 2019
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Figura 45. Prevalência de sobrepeso e obesidade em crianças de 5 a 9 anos

nas regiões de saúde do estado de Goiás. SISVAN, 2019
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Figura 46. Prevalência de sobrepeso e obesidade em adolescentes nas regi-

ões de saúde do estado de Goiás. SISVAN, 2019
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Figura 48. Prevalência de sobrepeso e obesidade em gestantes nas regiões de

saúde do estado de Goiás. SISVAN, 2019
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Figura 49. Prevalência de sobrepeso em idosos nas regiões de saúde do esta-

do de Goiás. SISVAN, 2019
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7. EVOLUÇÃO TEMPORAL (2010-2020) DE SOBREPESO EM 

IDOSOS E EXCESSO DE PESO E OBESIDADE PARA AS OU-

TRAS FASES DA VIDA NO ESTADO DE GOIÁS E BRASIL

As prevalências de excesso de peso e obesidade em crianças (Figuras 50 e 

51), adolescentes (Figura 52), adultos (Figura 53), gestantes (Figura 55) e de sobrepe-

so em idosos (Figura 54) apresentaram variações que acompanharam a tendência 

dos dados do Brasil. As prevalências mínimas e máximas de excesso de peso no 

período de 2010 a 2020 foram: crianças de 0 a 4 anos (14,2%  - 17,5%); crianças de 

5 a 9 anos (25,7% - 33,5%); adolescentes (18,2% e 32,7%); adultos (44,7% - 65,7%); 

idosos (38,8% - 51,7%, sobrepeso); gestantes (34,2% - 48,5%). Para a obesidade 

foram: crianças de 0 a 4 anos (6,5% - 9,6%); crianças de 5 a 9 anos (12,1% - 17,7%); 

adolescentes (4,6% - 12,9%); adultos (16,5% - 31,6%); e gestantes (11,6% – 23,2%).

Prevalências mínimas e máximas de excesso de peso nas
regiões de saúde do estado de Goiás. SISVAN, 2010-2020

Prevalências mínimas e máximas de obesidade nas
regiões de saúde do estado de Goiás. SISVAN, 2010-2020
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Figura 50. Variação da prevalência de excesso de peso e obesidade em crian-

ças de 0 a 4 anos no estado de Goiás e Brasil. SISVAN 2010-2020
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Figura 51. Variação da prevalência de excesso de peso e obesidade em crian-

ças de 5 a 9 anos no estado de Goiás e Brasil. SISVAN 2010-2020
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Figura 52. Variação da prevalência de excesso de peso e obesidade em ado-

lescentes no estado de Goiás e Brasil. SISVAN 2010-2020
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Figura 54. Variação da prevalência de excesso de peso e obesidade em ges-

tantes no estado de Goiás e Brasil. SISVAN 2010-2020
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8. EVOLUÇÃO TEMPORAL (2010-2020) DE EXCESSO DE 

PESO POR FASES DA VIDA NO ESTADO GOIÁS E REGIÕES 

DE SAÚDE

No período de 2010 a 2020, no estado de Goiás, todas as fases da vida 

apresentaram tendência de aumento significativo na prevalência de excesso 

de peso, com exceção das crianças de 0 a 4 anos, que apresentou tendência 

estacionária (Tabela 2).

Para as crianças de 5 a 9 anos, a prevalência do excesso de peso au-

mentou de 25,72% para 33,49%, representando um incremento médio de 0,58% 

ao ano (Tabela 3). Para os adolescentes, a prevalência aumentou de 18,19% 

para 32,73%, com incremento médio de 1,27% ao ano (Tabela 4). Em relação 

aos adultos, podemos observar que a prevalência aumentou de 44,72% para 

65,74%, com incremento médio de 2% ao ano (Tabela 5). Assim como para 

gestantes, cuja prevalência foi de 34,17% para 48,49%, com incremento médio 

de 1,26%  (Tabela 6). Para os idosos, a prevalência de sobrepeso aumentou 

de 38,83% para 48,36%, com incremento médio de 1,07%, porém os aumentos 

não foram regulares ao longo do período (Tabela 7). 

Tendências semelhantes as relatadas foram observadas para a maioria das 

regiões de saúde de Goiás, região Centro-Oeste e Brasil, exceto para os idosos, 

pois na maioria das regiões de saúde a tendência de sobrepeso foi estacionária.

Variação anual média de prevalência de excesso
de peso nas regiões de saúde do estado de Goiás.

SISVAN, 2010 a 2020

incremento
médio anual

*-0,17%

incremento
médio anual

0,58%

incremento
médio anual

1,27%

incremento
médio anual

2%

incremento
médio anual

1,26%

incremento
médio anual

1,07%

Crianças
0 a 4 anos
(tabela 2)

* Não significativo
** para idosos considera-se sobrepeso

Crianças
5 a 9 anos
(tabela 3)

Adolescentes
(tabela 4)

Adultos
(tabela 5)

Gestantes
(tabela 6)

Idosos**
(tabela 7)
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Tabela 2. Frequência de excesso de peso e variação temporal no período de 

2010 a 2020 em crianças de 0 a 4 anos por regiões de saúde do estado de Goiás

Regiões
de Saúde 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Variação 
anual

média*
IC 95%

Central 16,17 18,32 18,23 19,65 19,41 16,15 16,73 15,53 16,24 14,61 15,74 -0,31 -0,58 – -0.03

Oeste I 18,13 18,12 18,77 16,09 16,33 16,61 15,38 14,86 16,54 15,58 15,81 -0,29 -0,68 – 0,10†

Oeste II 14,37 16,73 16,13 16,24 22,14 13,72 17,54 14,93 14,09 13,00 11,83 -0,37 -0,72 –  -0,02

Rio Vermelho 20,86 23,67 21,04 23,27 25,37 20,63 22,86 21,71 17,37 16,80 19,49 -0,46 -0,91 – -0,01

Centro Sul 19,13 19,27 16,17 20,66 21,19 18,50 19,21 16,80 15,62 15,12 17,11 -0,35 -0,65 – -0,04

Estrada de Ferro 21,34 18,24 21,24 20,30 17,79 14,69 16,42 14,73 14,89 13,00 12,72 -0,87 -1.22 – -0,52

Sul 15,93 17,99 19,93 18,55 19,87 19,18 15,00 13,90 14,43 16,42 15,28 -0,36 -0,80 – 0,07†

Norte 17,16 16,15 17,74 15,17 19,39 17,29 13,61 13,97 13,02 14,86 16,80 -0,27 -0,59 – 0,06†

Pirineus 15,06 16,40 13,99 14,88 16,71 16,10 17,01 16,43 14,32 12,53 14,92 -0,11 -0,44 – 0,22†

São Patrício I 15,90 15,59 17,25 19,31 21,39 16,82 19,21 16,60 15,35 14,72 13,98 -0,24 -0,54 – 0.06†

São Patrício II 15,68 14,97 19,27 17,16 18,98 16,06 20,61 17,78 17,15 14,47 15,36 -0,06 -0,65 – 0,53†

Serra da Mesa 12,44 13,40 15,15 14,83 17,49 16,58 16,72 14,20 12,46 10,53 10,79 -0,27 -0,68 – 0,14†

Entorno Norte 15,12 14,48 14,02 15,57 15,22 12,49 12,98 11,70 12,40 13,56 12,03 -0,31 -0,58 – -0,04

Entorno Sul 14,79 15,45 13,97 15,36 18,49 14,91 15,23 12,47 12,36 11,67 11,48 -0,41 -0,64 – -0,18

Nordeste I 11,82 15,16 12,14 16,03 16,68 12,77 17,12 16,77 13,10 14,07 16,42 0,21 -0,27 – 0,70†

Nordeste II 14,22 13,97 11,76 13,40 16,56 14,81 15,81 13,66 15,80 14,59 14,48 0,10 -0,18 – 0,38†

Sudoeste I 12,93 16,11 16,64 17,36 16,41 16,81 14,45 12,51 15,04 16,78 17,84 0,10 -0,32 – 0,51†

Sudoeste II 14,28 14,31 17,75 17,01 17,57 16,08 15,08 14,61 16,71 11,67 9,11 -0,43 -0,80 – -0,05

Goiás 15,66 15,74 15,09 16,10 17,48 15,69 16,12 14,64 14,41 14,20 14,52 -0,17 -0,35 – 0,02†

Centro-Oeste 15,53 15,01 14,59 15,33 16,40 14,89 14,90 13,81 13,80 12,46 13,16 -0,26 -0,43 – -0,10

Brasil 16,27 16,39 15,75 17,13 17,69 16,39 16,61 15,83 15,70 14,77 15,88 -0,11 -0,27 – 0,04†
 
*Correspondente ao coeficiente da regressão linear sobre o ano do levantamento. † p>0,05= não 
houve variação na frequência de excesso de peso ao longo do tempo.
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Tabela 3. Frequência de excesso de peso e variação temporal no período de 

2010 a 2020 em crianças de 5 a 9 anos por regiões de saúde do estado de Goiás

Regiões
de Saúde 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Variação 
anual

média*
IC 95%

Central 30,48 29,24 30,30 31,94 33,93 31,15 33,64 32,89 32,68 31,32 34,81 0,35 -0,01 – 0,71†

Oeste I 31,83 35,01 36,79 37,28 36,56 36,24 31,16 34,15 35,22 36,93 32,16 -0,06 -0,51 – 0,40†

Oeste II 25,59 29,29 31,76 28,04 33,83 36,30 39,63 31,40 32,72 31,32 35,92 0,68 0,16 – 1,20

Rio Vermelho 33,33 38,97 36,26 36,80 38,25 34,93 40,07 38,12 35,98 33,90 35,08 -0,07 -0,61 – 0,47†

Centro Sul 29,70 29,85 29,92 33,04 36,35 33,94 34,05 32,77 33,26 32,33 37,98 0,53 0,16 – 0,90

Estrada de Ferro 36,47 34,64 33,60 33,56 33,49 34,75 34,47 32,44 35,04 30,10 41,17 0,08 -0,37 – 0,52†

Sul 26,29 30,78 30,73 36,93 32,30 39,01 36,70 31,86 36,37 33,68 30,53 0,40 -0,10 – 0,90†

Norte 25,12 24,42 25,56 26,72 29,78 29,04 27,38 29,03 28,45 28,58 33,24 0,62 0,23 – 1,01

Pirineus 22,93 27,65 23,18 25,75 24,24 27,48 29,36 29,13 28,91 28,22 42,75 1,19 0,65 – 1,72

São Patrício I 28,64 29,62 32,25 30,88 32,92 31,03 32,80 31,27 33,60 31,61 35,83 0,44 0,07 – 0,82

São Patrício II 23,04 24,69 28,45 25,79 30,98 28,14 31,87 28,57 30,59 28,95 40,90 1,08 0,48 – 1,68

Serra da Mesa 23,01 25,01 24,26 26,26 29,28 27,99 30,05 27,67 25,96 27,05 26,48 0,31 -0,12 – 0,74†

Entorno Norte 24,00 22,44 23,47 24,03 24,49 25,14 24,08 23,85 23,98 24,91 32,38 0,48 0,15 – 0,80

Entorno Sul 21,38 23,91 23,06 24,13 25,49 25,23 25,01 23,74 23,26 23,96 30,04 0,39 0,02 – 0,76

Nordeste I 16,45 21,64 19,03 18,81 21,82 20,39 24,09 25,69 22,71 23,51 24,82 0,69 0,19 – 1.20

Nordeste II 21,06 21,48 20,44 20,73 25,04 26,31 26,07 23,62 25,25 24,59 31,43 0,78 0,44 – 1.11

Sudoeste I 23,34 29,99 32,83 31,34 30,05 29,95 29,22 29,58 31,78 30,99 35,68 0,53 0,06 – 1.00

Sudoeste II 25,74 30,61 27,30 28,26 30,05 29,12 30,77 28,77 32,15 28,40 30,52 0,28 -0,16 – 0,73†

Goiás 25,72 26,04 26,18 27,34 28,39 29,08 30,29 28,59 29,24 29,04 33,49 0,58 0,33 – 0,83

Centro-Oeste 25,50 25,90 26,25 26,57 27,84 28,64 28,72 27,66 28,52 27,22 32,01 0,43 0,18 – 0,68

Brasil 25,21 26,44 26,72 27,13 27,73 28,74 29,18 28,83 29,27 28,08 31,69 0,47 0,29 – 0,65

*Correspondente ao coeficiente da regressão linear sobre o ano do levantamento. † p>0,05= não 
houve variação na frequência de excesso de peso ao longo do tempo.
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Tabela 4. Frequência de excesso de peso e variação temporal no período de 

2010 a 2020 em adolescentes por regiões de saúde do estado de Goiás

Regiões
de Saúde 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Variação 
anual

média*
IC 95%

Central 18,79 20,73 23,39 24,28 24,66 28,42 27,34 27,44 31,22 30,48 36,73 1,46 1,23 – 1,70

Oeste I 18,75 24,31 23,95 25,19 24,33 26,32 26,74 30,10 31,25 35,66 35,24 1,47 1,01 – 1,93

Oeste II 19,76 22,26 27,17 26,38 27,61 30,08 29,53 31,81 32,72 33,38 35,25 1,38 1,02 – 1,73

Rio Vermelho 19,66 25,36 27,13 25,47 25,06 35,75 35,03 30,61 33,64 31,18 39,88 1,49 0,95 – 2,03

Centro Sul 18,51 22,04 23,94 25,50 27,34 29,95 30,85 31,29 32,31 32,11 37,47 1,59 1,36 – 1,83

Estrada de Ferro 21,59 23,92 28,34 28,56 26,80 29,87 32,20 29,73 34,97 35,97 35,51 1,38 0,94 – 1,81

Sul 22,21 23,19 27,47 28,95 28,24 30,72 30,89 32,89 31,57 32,42 38,35 1,28 0,89 – 1,66

Norte 16,58 16,94 18,76 20,41 21,39 25,32 28,51 25,32 28,07 30,27 33,53 1,66 1,38 – 1,95

Pirineus 25,22 20,12 19,02 21,92 23,15 24,96 25,83 25,78 28,54 28,62 34,37 1,08 0,56 – 1,59

São Patrício I 18,88 20,04 24,94 21,50 24,15 29,91 27,57 27,16 29,38 27,64 30,68 1,07 0,63 – 1,51

São Patrício II 16,16 18,17 22,86 22,39 22,63 25,82 28,93 28,63 28,94 30,24 40,28 1,87 1,43 – 2,31

Serra da Mesa 19,20 17,27 21,38 21,21 18,85 26,81 32,45 27,69 29,39 29,39 31,25 1,45 1,00 – 1,89

Entorno Norte 18,57 18,80 20,04 20,41 21,17 24,24 24,10 25,33 26,61 28,32 37,22 1,49 1,20 – 1,77

Entorno Sul 17,31 19,01 21,58 21,68 21,66 24,87 25,58 23,31 25,68 24,34 31,79 1,03 0,75 – 1,31

Nordeste I 14,31 18,88 17,45 18,78 20,97 20,02 22,58 23,02 23,62 25,03 29,51 1,17 0,82 – 1,53

Nordeste II 14,17 14,19 13,56 16,34 18,23 21,02 22,84 23,19 25,66 24,48 29,29 1,56 1,33 – 1,78

Sudoeste I 22,11 25,30 25,60 27,62 28,34 29,25 30,38 31,40 31,99 34,08 43,98 1,57 1,27 – 1,88

Sudoeste II 16,87 20,95 25,21 26,73 30,05 32,20 34,26 31,50 35,23 33,85 41,45 1,98 1,63 – 2,33

Goiás 18,19 19,83 22,36 23,43 23,80 26,61 27,74 26,94 29,06 28,72 32,73 1,27 1,04 – 1,49

Centro-Oeste 19,72 21,65 24,14 24,68 24,29 27,37 28,20 28,15 29,99 30,24 34,42 1,24 1,02 – 1,46

Brasil 18,27 19,62 21,25 21,13 23,05 24,93 25,63 25,89 27,77 27,86 31,78 1,20 1,03 – 1,37

*Correspondente ao coeficiente da regressão linear sobre o ano do levantamento.
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Tabela 5. Frequência de excesso de peso e variação temporal no período de 

2010 a 2020 em adultos por regiões de saúde do estado de Goiás

Regiões
de Saúde 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Variação 
anual

média*
IC 95%

Central 43,64 48,40 51,77 51,64 54,13 56,94 58,03 56,22 58,17 63,19 66,91 1,89 1,62 – 2,16

Oeste I 43,70 47,91 44,98 50,35 53,20 56,13 56,90 60,31 61,15 64,30 67,91 2,35 2,02 – 2,68

Oeste II 49,03 49,85 54,07 55,00 56,30 60,62 62,23 63,56 65,86 67,34 69,47 2,10 1,80 – 2,39

Rio Vermelho 43,95 46,09 49,14 52,05 53,58 62,69 63,67 59,68 62,37 62,64 66,99 2,24 1,79 – 2,69

Centro Sul 46,43 48,59 52,09 53,38 54,64 59,00 59,17 60,94 62,76 64,67 67,49 2,01 1,79 – 2,23

Estrada de Ferro 51,75 55,00 53,72 54,85 59,99 59,81 61,85 61,58 64,77 66,45 68,29 1,61 1,20 – 2,01

Sul 47,16 50,31 54,27 51,64 53,05 55,88 58,91 60,72 62,32 65,15 69,24 1,98 1,53 – 2,43

Norte 42,36 45,05 47,51 50,04 51,44 56,92 58,84 57,12 58,08 60,86 63,90 2,04 1,70 – 2,37

Pirineus 48,57 51,55 51,89 53,72 54,42 55,85 57,09 58,27 60,00 60,57 67,23 1,50 1,16 – 1,85

São Patrício I 44,62 51,03 50,53 50,72 50,13 58,64 59,04 59,11 59,61 62,29 64,66 1,80 1,39 – 2,21

São Patrício II 48,79 49,97 53,15 53,54 54,79 60,13 61,40 58,37 60,06 61,40 66,63 1,56 1,19 – 1,94

Serra da Mesa 46,21 47,41 52,27 52,04 49,19 55,40 60,16 59,40 60,58 62,09 64,75 1,84 1,48 – 2,20

Entorno Norte 41,38 45,42 48,24 50,05 53,30 57,44 56,88 59,26 60,53 61,40 63,36 2,11 1,80 – 2,43

Entorno Sul 47,71 48,58 55,16 56,75 56,18 55,70 60,90 50,57 60,53 59,13 64,79 1,24 0,71 – 1,77

Nordeste I 43,53 46,58 45,86 46,39 48,73 49,36 52,38 53,37 52,58 57,01 61,88 1,56 1,10 – 2,01

Nordeste II 38,07 38,91 40,29 43,20 46,24 51,39 53,07 51,85 53,73 56,62 60,21 2,24 1,92 – 2,56

Sudoeste I 51,52 54,26 57,67 57,34 59,67 62,70 64,67 65,68 64,77 65,87 71,61 1,73 1,48 – 1,97

Sudoeste II 48,23 47,79 52,19 56,38 59,67 62,25 64,51 64,17 67,81 67,75 69,62 2,31 1,91 – 2,70

Goiás 44,72 46,76 50,46 52,02 53,16 58,30 59,78 59,72 61,19 61,98 65,74 2,00 1,71 – 2,30

Centro-Oeste 47,76 50,67 54,60 55,66 57,15 60,80 61,63 62,68 63,94 65,24 67,90 1,87 1,62-2,12

Brasil 46,15 48,62 51,75 53,37 55,40 58,60 58,97 60,19 61,96 63,00 66,38 1,88 1,67 – 2,08

*Correspondente ao coeficiente da regressão linear sobre o ano do levantamento.  
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Tabela 6. Frequência de excesso de peso e variação temporal no período de 

2010 a 2020 em gestantes por regiões de saúde do estado de Goiás

Regiões
de Saúde 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Variação 
anual

média*
IC 95%

Central 26,04 35,60 41,73 35,60 33,76 36,89 43,46 42,47 49,39 40,72 47,79 1,58 0,82 – 2,34

Oeste I 36,11 39,85 25,72 39,57 38,45 36,74 38,46 44,03 48,85 37,80 49,91 1,57 0,39 – 2,75

Oeste II 16,11 40,39 39,32 45,63 38,39 55,35 44,23 45,94 44,92 38,54 55,82 1,82 0,55 – 3,09

Rio Vermelho 24,37 39,52 38,77 30,96 38,84 48,07 47,94 43,36 42,49 52,10 49,32 1,93 0,93 – 2,94

Centro Sul 31,57 40,19 43,55 40,71 43,57 42,50 38,96 44,81 45,09 50,18 56,86 1,57 0,78 – 2,36

Estrada de Ferro 57,57 27,88 41,36 49,52 43,04 37,03 44,30 50,49 51,72 42,42 48,18 0,50 -0,72 – 1,72†

Sul 30,11 38,86 40,99 37,52 29,23 51,51 41,44 44,20 55,03 51,36 48,69 1,96 0,68 – 3,24

Norte 28,39 35,82 27,17 34,00 52,65 37,79 41,89 43,61 37,40 56,35 41,98 1,73 0,57 – 2,88

Pirineus 35,66 29,61 40,01 45,16 46,77 50,53 43,49 44,52 39,23 49,45 50,58 1,33 0,30 – 2,36

São Patrício I 27,53 39,61 38,65 38,81 44,49 52,32 51,71 43,54 48,14 45,14 48,09 1,50 0,48 – 2,51

São Patrício II 41,22 47,18 35,49 31,62 36,28 53,72 51,98 35,75 40,29 36,08 50,66 0,41 -1,04 – 1,86†

Serra da Mesa 29,20 16,96 36,77 32,16 34,21 50,35 55,72 42,97 49,39 49,65 52,67 2,94 1,55 – 4,33

Entorno Norte 33,59 21,53 40,91 37,63 39,75 39,13 39,59 40,16 49,30 50,57 41,22 1,69 0,81 – 2,57

Entorno Sul 37,35 36,98 36,65 42,30 42,39 47,33 47,15 43,13 45,46 44,66 48,93 1,10 0,56 – 1,65

Nordeste I 35,38 37,31 36,75 29,70 35,10 38,25 37,71 36,30 47,55 35,85 39,06 0,55 -0,63 – 1,74†

Nordeste II 34,80 26,18 32,04 36,12 33,23 31,70 39,50 48,37 42,78 27,12 46,75 1,20 -0,07 – 2,46†

Sudoeste I 34,60 47,58 30,57 25,72 40,76 46,35 40,73 44,67 47,53 51,89 60,10 2,09 1,07 – 3,11

Sudoeste II 42,17 44,31 40,26 37,87 49,51 53,67 47,48 41,59 50,35 39,48 49,03 0,47 -0,76 – 1,71†

Goiás 34,17 35,22 38,45 39,50 39,73 45,90 44,81 42,15 44,01 45,33 48,49 1,26 0,84 – 1,68

Centro-Oeste 35,54 38,21 39,77 40,94 41,76 44,88 45,05 44,52 46,46 47,58 50,18 1,28 1,08 – 1,48

Brasil 36,38 38,72 39,70 40,24 41,52 42,89 43,23 44,78 46,98 48,23 51,55 1,33 1,14 – 1,52

*Correspondente ao coeficiente da regressão linear sobre o ano do levantamento. Não houve varia-
ção na frequência de excesso de peso ao longo do tempo.
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Tabela 7. Frequência de sobrepeso e variação temporal no período de 2010 a 

2020 em idosos por regiões de saúde do estado de Goiás

Regiões
de Saúde 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Variação 
anual

média*
IC 95%

Central 51,86 42,27 42,38 38,14 43,29 54,99 55,95 50,21 51,96 53,62 49,65 0,96 0,01 – 1,91

Oeste I 49,81 44,23 40,84 36,74 47,38 42,02 48,68 51,10 53,61 45,73 43,88 0,48 -0,80 – 1,77†

Oeste II 40,15 51,85 39,80 56,83 45,24 48,34 43,23 54,74 52,03 51,54 54,17 0,90 -0,18 – 1,99†

Rio Vermelho 46,24 57,15 38,16 58,81 45,55 62,25 60,98 46,35 53,05 53,40 49,93 0,12 -1,32 – 1,57†

Centro Sul 38,39 48,90 36,38 50,17 42,95 47,50 45,38 49,34 51,15 48,74 44,73 0,62 -0,24 – 1,47†

Estrada de Ferro 47,02 51,04 53,47 42,83 53,14 44,89 52,05 49,18 50,71 55,40 52,00 0,42 -0,60 – 1,45†

Sul 40,74 46,70 45,97 49,62 45,64 42,18 42,29 44,55 47,75 48,27 49,46 0,43 -0,68 – 1,54†

Norte 31,99 43,70 17,89 55,84 36,94 53,31 53,98 45,32 46,12 49,73 44,69 1,41 0,19 – 2,62

Pirineus 53,57 31,26 22,88 22,81 60,58 55,05 57,62 51,63 51,28 52,48 56,84 2,02 0,32 – 3,73

São Patrício I 45,45 50,34 35,95 46,08 44,39 59,25 55,28 41,51 51,56 44,00 45,40 -0,27 -1,57 – 1,04†

São Patrício II 35,49 32,59 34,85 56,65 34,55 50,40 47,61 45,01 44,18 50,02 45,74 1,13 -0,35 – 2,62†

Serra da Mesa 36,78 38,76 40,47 46,36 42,25 57,47 54,11 46,20 44,85 46,90 41,79 0,39 -0,98 – 1,75†

Entorno Norte 21,01 38,86 40,21 39,23 37,62 42,01 40,47 40,24 41,59 42,09 41,76 1,06 -0,12 – 2,23†

Entorno Sul 35,55 21,51 64,51 37,21 54,10 57,38 58,00 53,31 52,31 53,84 52,67 1,26 -0,38 – 2,89†

Nordeste I 14,49 21,07 20,63 17,46 36,83 26,42 38,55 32,43 39,28 32,33 41,93 2,39 1,08 – 3,70

Nordeste II 18,22 16,94 35,68 35,70 31,74 34,07 32,72 40,10 39,15 41,21 36,77 1,89 0,70 – 3,08

Sudoeste I 33,87 45,22 41,80 35,98 52,86 50,46 50,20 47,16 50,42 48,49 52,76   1,20 0,33 – 2,08

Sudoeste II 38,10 34,06 46,57 43,74 33,23 45,39 49,95 51,79 45,79 56,40 50,62 1,69 0,36 – 3,03

Goiás 38,83 40,40 40,74 40,84 44,01 51,66 50,84 46,58 47,67 48,06 48,36 1,07 0,43 – 1,70

Centro-Oeste 43,09 45,13 47,39 46,48 48,28 52,74 52,08 51,30 52,18 52,88 52,25 0,95 0,61 – 1,29

Brasil 43,89 44,96 46,20 45,10 45,15 48,66 48,89 49,66 50,94 51,37 51,74 0,84 0,65 – 1,02

*Correspondente ao coeficiente da regressão linear sobre o ano do levantamento.    † p>0,05= não 
houve variação na frequência de sobrepeso ao longo do tempo.
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este Atlas da Obesidade teve por objetivo apresentar a prevalência 

do sobrepeso e obesidade da população do estado de Goiás de maneira 

detalhada e abrangente, segundo suas macrorregiões de saúde, regiões de 

saúde e  municípios.

Esperamos que seja um instrumento de consulta para que gestores e 

profissionais de saúde, organizações não governamentais e demais setores 

públicos e/ou privados possam se pautar para o reconhecimento desse pro-

blema de saúde pública em nosso estado, e que resulte na implementação 

de ações de enfrentamento dessa condição que traz tantas consequências 

deletérias para a saúde da população. 

Por fim, reforçamos a importância do registro contínuo de dados (peso, 

estatura e indicadores do consumo alimentar) no SISVAN Web e da continui-

dade das capacitações e monitoramento já realizados pelas equipes técnicas 

das secretarias de saúde, com vistas a garantir que esse sistema tenha uma 

cobertura que reflita com precisão a situação nutricional dos usuários da 

Atenção Primária à Saúde do SUS, em todas as fases da vida.
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APÊNDICES

Figura A.1. Regiões de saúde por macrorregião de saúde do estado de Goiás

Figura A.2. Municípios da macrorregião de saúde Centro-Norte do estado de Goiás
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Figura A.3. Municípios da macrorregião de saúde Centro-Oeste do estado de Goiás

Figura A.4. Municípios da macrorregião de saúde Sudoeste do estado de Goiás
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Figura A.5. Municípios da macrorregião de saúde Nordeste do estado de Goiás

Figura A.6. Municípios da macrorregião de saúde Sudoeste do estado de Goiás


